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Introdução: 

A microcirurgia para tumores de base de crânio é utilizada para acessar e 

remover neoplasias localizadas em áreas profundas e de difícil acesso no 

crânio, próximas a estruturas neurológicas vitais. Esses tumores podem 

envolver nervos cranianos, artérias e o tronco cerebral, tornando a cirurgia 

desafiadora. Utilizando técnicas avançadas e equipamentos de alta precisão, a 

microcirurgia visa remover o tumor com o mínimo de danos às estruturas 

adjacentes, preservando funções neurológicas e otimizando a recuperação. 

 

Objetivo: 



Analisar a incidência de internações e óbitos hospitalares devido à 

microcirurgia de tumor de base de crânio no Brasil entre 2018 e 2022. 

 

Método: 

Estudo transversal, descritivo, retrospectivo e quantitativo, baseado em dados 

secundários do DATASUS, na seção de produção hospitalar (SIH/SUS). Foram 

analisadas as variáveis de internações e óbitos por região e por ano. Os dados 

foram organizados e tabulados no Microsoft Excel 2021. 

 

Resultados: 

Entre 2018 e 2022, ocorreram 1296 internações relacionadas à microcirurgia 

de tumor de base de crânio no Brasil. A região Sudeste concentrou 65% das 

internações (n=840), com destaque para Minas Gerais (n=472). A região Norte 

teve o menor número de internações (n=25), com o Pará registrando a maior 

quantidade na região (n=9). Foram registrados 63 óbitos, 61,9% deles na 

região Sudeste, com Minas Gerais somando 19 óbitos. A taxa geral de 

mortalidade foi de 4,86%, com o Nordeste apresentando a maior taxa (9,29%). 

A região Norte teve um único óbito, ocorrido no Pará, com taxa de mortalidade 

de 33,33%. Houve uma queda de 22,14% nas internações entre 2020 e 2021, 

seguida de um aumento em 2022. 

 

Conclusão: 

Os resultados revelam desigualdade regional nas internações e óbitos, com 

predominância no Sudeste. O Nordeste apresentou a maior taxa de 

mortalidade, enquanto o Pará teve números preocupantes. 
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